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Introdução 

De acordo com os boletins epidemiológicos é 
possível observar um aumento no número de 
diagnósticos de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis, ISTs, nos últimos anos, no município 
de Águas Lindas de Goiás. O que reafirma a 
necessidade em atender as demandas por serviços 
de saúde, da comunidade que apresenta altos 
índices de vulnerabilidade social. Dentre a oferta de 
serviços para atenção às pessoas com IST, destaca-
se o Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas do 
Ministério da Saúde, para atenção e cuidado às 
pessoas com IST, que garante a construção de fluxos 
de atendimentos para o manejo integral e o 
acolhimento dos pacientes. Diante desse contexto, a 
pesquisa possui como objetivo pesquisar a cobertura 
e o acesso as Redes de Atenção à Saúde, RAS, 
presentes no âmbito municipal para a atenção à 
saúde no atendimento às pessoas que vivem com 
HIV/AIDS, Hepatites Virais e Sífilis no município. A 
pesquisa foi realizada a partir do mapeamento da 
rede de atenção à saúde, com foco na atenção 
primária por meio de entrevistas com profissionais e 
gestores da área da saúde que atuam no município.  

Metodologia 

Foi realizada uma investigação qualitativa por meio de 
entrevistas semiestruturadas individuais, com profissionais 
e gestores da atenção à saúde no município. Antes de 
iniciar as entrevistas, o projeto foi submetido ao Comitê de 
Ética e Pesquisa, CEP, do Instituto Federal de Goiás, IFG, 
via plataforma Brasil; após a aprovação no CEP, deu-se 
início às entrevistas com profissionais e gestores da rede 
municipal de saúde e a elaboração do panorama da RAS. 

Essas entrevistas tiveram questões abertas 
relacionadas aos serviços de diagnóstico de ISTs e, 
buscaram levantar as percepções e significados dos 
gestores acerca do acompanhamento e monitoramento 
desses pacientes na rede de atenção à saúde do 
município.  

   Resultados e Discussão 

A partir da pesquisa realizada foi possível observar 
que o município não possui uma rede de atendimento 
especializada a pessoas que vivem com HIV e ISTs. 

Os pacientes que testam positivo são encaminhados 
para unidades hospitalares em Goiânia ou para o 
Distrito Federal. e em oferecer atendimento, 
tratamento e acompanhamento desses cidadãos. 
      Também foi relatado que não existe uma 
pactuação entre o município de Águas Lindas e o 
Distrito Federal, o que dificulta o registro do número 
de casos. Essa falta de acordo de cooperação 
dificulta as notificações no sistema do SINAN que 
resultam na carência do atendimento, tratamento e 
acompanhamento dos pacientes que vivem com HIV 
e IST. 

Conclusões 

Observa-se que o desenvolvimento de intervenções 
na RAS é necessário para contribuir com a 
implementação de políticas públicas para o 
atendimento e acompanhamento integral das 
pessoas diagnosticadas com ISTs, no município de 
Águas Lindas de Goiás. A pactuação entre os 
municípios envolvidos é fundamental para o registro 
dos casos no SINAN para melhorar a cobertura do 
atendimento, tratamento e acompanhamento dos 
pacientes que vivem com HIV e IST. 
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